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FÓRUM DA FAMÍLIA COMBONIANA SOBRE ECOLOGIA INTEGRAL - COP30  
 

“Responder ao Grito da Terra e dos Empobrecidos” 
 

 
Mensagem Final 

 
“Sabemos que a criação toda geme e sofre dores de parto até agora. E não somente 

ela, mas também nós, que possuímos os primeiros frutos do Espírito, gememos no íntimo, 
esperando a adoção, a libertação para o nosso corpo” (Romanos 8, 22). 

“Não há duas crises separadas, uma ambiental e outra social, mas uma única e 
complexa crise socioambiental” (LS, 139). 
 

Convocados pelo clamor dos pobres e da terra, trinta e nove representantes da 
Família Comboniana reuniram-se em Belém (BR) por ocasião da COP30 para viver o 
Fórum sobre Ecologia Integral. 

De 11 a 18 de novembro, participamos de todos os espaços de encontro e debate 
organizados em torno da COP30 e dedicamos tempo para trabalharmos juntos, 
partilhando momentos de espiritualidade e sobre o que nos marcou de quanto 
escutamos e vimos nos espaços da COP30. Foram dias de encontro e escuta do Espírito 
presente na luta dos povos amazônicos e do mundo inteiro. 

Convocamo-nos a Belém na convicção que, neste tempo decisivo, estão sendo 
escritas importantes páginas da história junto às reivindicações e propostas das 
comunidades em apoio ao multilateralismo dos povos, contra todo negacionismo e 
contra os interesses de quem defende o lucro acima da vida. 

A Amazônia, que hospeda a COP30, é um território de resistência e inspiração, a 
partir da sabedoria ancestral e da mística de seus povos. Escutando-os, confirma-se 
em nós a percepção da grave crise socioambiental que estamos atravessando: uma 
crise civilizatória, que requer uma profunda conversão de nosso estilo de vida individual 
e coletivo, dessa economia que mata, e também de uma espiritualidade cristã que 
separou o Criador de suas criaturas. 

A confluência das águas até a foz do Rio Amazonas juntou povos do mundo 
inteiro, com destaque para um protagonismo indígena cada vez mais consciente e 
organizado. Dá-nos esperança compartilhar a vida e os sonhos desses povos: em 
Belém, sentimos forte o cheiro da missão! 

Sentimo-nos parte de uma Igreja em saída, em busca de transformação, aliada 
aos saberes ancestrais e científicos, num diálogo ecumênico e interreligioso que abre 
mentes e corações. Celebramos a vida de muitos mártires, que fizeram e fazem causa 
comum com o grito da Terra e das comunidades empobrecidas.  

Participamos de muitos debates, nas áreas institucionais da COP, na Cúpula dos 
Povos e no Tapiri Interreligioso e aprofundamos uma visão sistêmica da emergência 
ambiental e climática que estamos atravessando. As comunidades de fé, as igrejas e a 
vida consagrada têm um potencial e uma responsabilidade única para oferecer um 
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caminho de esperança neste contexto e este caminho se chama espiritualidade da 
Ecologia Integral! 

Como pessoas convencidas e animadas pelo tesouro do carisma Comboniano 
e o legado da doutrina social da Igreja, que relançam a evangelização como promoção 
da dignidade da pessoa em todas as suas dimensões, renovamos nosso compromisso 
como Família Comboniana e propomos as seguintes pistas de ação: 

• Promover e sustentar a conversão ecológica em nível pessoal e comunitário a 
fim de transformar todas as relações baseadas nas desigualdades e injustiças 
(colonialidade, racismo, gênero); 

• Desenvolver processos de formação inicial e permanente sobre a Ecologia 
Integral e cultivar uma espiritualidade que seja encarnada, libertadora e fundada 
na colaboração em rede, valorizando a vida litúrgica em nossas comunidades;  

• Caminhar como Igreja, valorizando as iniciativas em curso, como a Plataforma 
das Iniciativas Laudato Si’, Semear Esperança para o Planeta, o Tempo da 
Criação e a Semana Laudato Si’, aprofundando o magistério da Igreja e, 
particularmente, o Chamado das Igrejas do Sul Global por Justiça Climática e a 
Casa Comum; 

• Mapear e visibilizar as práticas da Família Comboniana para nos conscientizar 
sobre o alcance de nosso compromisso na Ecologia Integral, incluindo estilos de 
vida simples e sóbrios; 

• Resgatar o Pacto Comboniano pela Casa Comum;  
• Cooperar com os meios de comunicação da Família Comboniana no 

compromisso missionário da Ecologia Integral; 
• Incluir a Ecologia Integral na formação e educação popular junto às nossas 

comunidades, com metodologias adequadas para as diversas idades e 
contextos; 

• Apoiar ações de incidência política a partir dos territórios, com o protagonismo 
das comunidades, promovendo também atividades que concretizem modelos 
econômicos alternativos possíveis, inspiradas na Economia de Francisco e 
Clara; 

• Facilitar a colaboração entre os diferentes ramos da Família Comboniana dando 
continuidade a uma Comissão Geral, inclusive para promover um intercâmbio 
sobre nossas práticas com webinários formativos duas vezes por ano. 

 
Agradecemos a Deus e aos povos que nos acolheram e, de forma especial, à 

coordenação que organizou o Fórum e a todos que permitiram a sua realização. 
Que mais essa semente plantada no chão da Família Comboniana gere frutos de 

compromisso renovado, em resposta à urgência dos sinais dos tempos! 
 
 

Belém, 18 de novembro de 2025. 
 
 
Irmãs Missionárias Combonianas 
Leigos e leigas missionários Combonianos 
Missionárias Seculares Combonianas 
Missionários Combonianos do Coração de Jesus 
 
 
 


